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Resumo 

A discussão em torno da comunicação comunitária passa pela definição do conceito de 

comunidade. De nossa parte, vimos desenvolvendo e defendendo uma significação para 

o referido termo que nos coloca num contexto de disputa de sentidos que exige, além de 

fundamentação teórica e argumentação discursiva consistentes, a explicitação de 

processos sociais que possam oferecer substância para a concepção de comunidade que 

defendemos. Nesse sentido, esse artigo apresenta uma análise do processo de produção 

do filme Cidade de Deus, baseada exclusivamente no documentário “Oficina de atores”, 

que revela os principais pressupostos que compõem o conceito de comunidade, sob 

nossa perspectiva, e que, portanto, confere ao filme Cidade de Deus a condição de uma 

experiência bastante representativa de comunicação comunitária. 
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Introdução 

 

Quem assiste ao filme Cidade de Deus muito provavelmente não reconhece, não 

percebe e nem desconfia que, por traz daquela película de cinema, existe um processo 

de produção comunicativa e de criação artística que rompe com alguns paradigmas 

convencionais de uma produção cinematográfica. Mais do que isso, por mais que se 

trate de um filme produzido para ser exibido no circuito comercial de cinema, ele foi 

concebido e realizado numa lógica que nos permite reivindicá-lo como um produto 

derivado de um processo de produção de comunicação comunitária. 

Essa afirmação pode soar como descabida, principalmente, se tomarmos os 

principais campos de sentido que constituem o conceito de comunidade e se 
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(Fundação Araucária). Professor do Departamento de Comunicação e do Programa de Mestrado em Comunicação da 
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considerarmos, como já indicamos, que se tratou de um filme voltado para o circuito 

comercial e que integrou o leque de produções cinematográficas que compõe o sistema 

de comunicação de massa, inclusive, tendo obtido uma das maiores e mais lucrativas 

bilheterias do cinema nacional 
3
. Ou seja, como poderia ser comunicação de massa e 

comunicação comunitária ao mesmo tempo? 

Pois bem, responder essa interrogação é o nosso desafio aqui proposto. Para 

discorrer e argumentar sobre tal questão será apresentada inicialmente uma breve 

reflexão sobre o conceito de comunidade que vimos construindo e praticando há vários 

anos e que dá substância ao entendimento que temos de comunicação comunitária, mais 

precisamente, que participa do conceito que defendemos de comunicação popular e 

comunitária. Na sequência, apresentaremos algumas informações básicas a respeito do 

filme Cidade de Deus e de seu processo de produção. Por fim, analisaremos o 

documentário “Oficina de atores”, que é parte constitutiva do processo de produção do 

filme Cidade de Deus e que nos oferece - principalmente, a partir dos depoimentos dos 

diretores, de alguns atores e demais envolvidos na realização da oficina - os elementos 

para afirmar que o referido filme se constitui em uma experiência bastante 

representativa de comunicação comunitária. 

 

Comunidade: um conceito em disputa 

 

A palavra “comunidade” é, certamente, uma das palavras mais instigantes de 

nosso léxico contemporâneo. Sua presença em várias áreas do conhecimento é reveladora 

de sua força simbólica e de sua polissemia inerente. No campo da comunicação, não 

desconsiderando as contribuições proporcionadas por diversos autores no último quartel 

do século XX, foi Raquel Paiva (1998; 2008) que apresentou a mais importante 

sistematização para identificar e caracterizar as múltiplas “leituras possíveis de 

comunidade”. Com isso, a referida autora corrobora com o reconhecimento de que não 

existe um sentido único para a palavra “comunidade” e, de nossa parte, acrescentamos 

que nem mesmo se trata de estabelecer um sentido original, definitivo, verdadeiro ou 

                                                 
3 Há vários artigos de jornal que revelam o sucesso de bilheteria do filme Cidade de Deus. Dentre outros, ver: 

“Cidade de Deus é o filme mais assistido no Brasil em 2002”, disponível em: <http://www.unimed.coop.br/ 

pct/index.jsp?cd_canal=34473&cd_secao=34366&cd_materia=12824>; "‟Cidade de Deus‟ faz a 3ª maior bilheteria 

estrangeira na Inglaterra”, disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u29869.shtml>; 

“'Cidade de Deus' é sucesso de bilheteria nos EUA”, disponível em: <http://www.exibidor.com.br/noticias/ 

industria/891-cidade-de-deus-e-sucesso-de-bilheteria-nos-eua>. 
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correto para “comunidade” (ou qualquer outro conceito), mas tão somente temos que 

reconhecer a polissemia e a pluralidade viva que são próprias da natureza das palavras. 

Considerar a comunidade sob uma perspectiva espacial/territorial, como um 

paraíso idealizado ou como um agrupamento ou coletivo social caracterizado pelo 

desenvolvimento de relações sociais, pelo pertencimento, pelo encontro de identidades, 

pela busca por segurança, pela solidariedade, pela comunhão de objetivos e interesses 

são apenas algumas possibilidades semânticas para comunidade. Ao assumir uma 

determinada possibilidade semântica o resultado será uma compreensão específica para 

a comunicação comunitária; ou seja, para cada concepção de comunidade que se adota 

deriva uma concepção de comunicação comunitária 
4
. 

Esse retrato (ainda que incompleto) é revelador da pluralidade de significações 

para o termo “comunidade” e, por conseguinte, para comunicação comunitária. E é, 

justamente, na compreensão e reconhecimento de que as palavras são portadoras de 

pluralidade sígnica que nos apoiamos para participar do debate sobre comunidade. 

Para Mikhail Bakhtin (1997), a palavra é um signo social, é o fenômeno 

ideológico por excelência e “está presente em todos os atos de compreensão e em todos 

os atos de interpretação (BAKHTIN, 1997, p.38). Ainda para o referido autor, a 

significação de uma palavra deriva de processos de interação verbal, ou seja, é no 

contexto sócio-ideológico concreto que se constroem os sentidos de uma palavra. “O 

sentido da palavra é totalmente determinado por seu contexto. De fato, há tantas 

significações possíveis quantos contextos possíveis” (BAKHTIN, 1997, p.106). No 

limite, isso significa afirmar que o sentido das palavras está na práxis, não na estrutura 

linguística. 

Nesse sentido, cada uma das significações reivindicadas para o termo 

“comunidade” foi constituída a partir de um processo social de interação verbal - 

portanto, legítimas - e foi sendo incorporada ao campo da Comunicação. De nossa parte, 

apresentamos uma formulação específica para o termo “comunidade” que teve sua 

gênese e contextualização no âmbito do curso de especialização em Comunicação 

Popular e Comunitária da Universidade Estadual de Londrina (UEL). 

                                                 
4 Um estudo mais detalhado a respeito das diferentes perspectivas para o conceito de comunidade e, respectivamente, 

para comunicação comunitária, bem como um aprofundamento a respeito de nossa formulação sobre o que 

entendemos por comunicação popular e comunitária está sendo desenvolvido em produção autoral 

concomitantemente a esse artigo, que será concluído e publicado em breve. Por isso, e considerando os limites desse 

artigo, iremos apresentar apenas a concepção que vimos construindo e defendendo. 
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No início de nossa trajetória nos estudos de comunicação popular e comunitária, 

ao tomar contato com algumas das significações de comunidade - produzidas ou 

utilizadas de maneira importante nos estudos do campo da Comunicação -, apesar de 

suas respectivas força simbólica e capilaridade dentre os pesquisadores da área, não nos 

persuadimos por elas em razão do não convencimento em relação a um efetivo sentido 

produtivo para nossas reflexões, pautadas por uma “criticidade combativa”. 

O distanciamento e o quase abandono do termo “comunidade” e, 

consequentemente, a recusa inicial em reconhecer a comunicação comunitária - a partir 

das concepções de comunidade disponíveis - como portadora de uma perspectiva 

combativa e contra-hegemônica no campo da Comunicação só foram revertidos após o 

contato com uma contribuição analítica para pensar o conceito de comunidade 

(despretensiosa, diga-se de passagem) apresentada por Ciro Marcondes Filho (1987). 

Marcondes Filho afirma que a comunidade aparece no contexto de uma 

sociedade marcada pela desagregação nas relações sociais, pela despersonalização, pela 

reificação e pela promoção de relações abstratas e vazias entre as pessoas, como “aquela 

forma de organização que reúne as pessoas e resgata a sociabilidade perdida” 

(MARCONDES FILHO, 1987, p.158). 

A partir dessa referência, passamos a considerar a possibilidade de atribuir ao 

termo “comunidade” um sentido produtivo. Porém, uma ressalva se apresentou de 

imediato; contrariamente ao que apresentou Marcondes Filho, entendemos que em uma 

comunidade não se trata de “resgatar” uma suposta “sociabilidade perdida”, mas de 

“construir uma nova sociabilidade”, afinal 

 

Quando um determinado grupo social se articula e age politicamente 

para se constituir como comunidade, o que se vislumbra é a 

possibilidade de “construção” de uma “sociabilidade possível” e 

compatível com as características específicas desse grupo, desde que 

procurando romper com as condições de alienação impostas pela 

lógica mercantilista e massificadora que impera na forma como as 

relações sociais se configuram numa sociedade capitalista (MIANI, 

2011, p.226). 

 

Como se pode verificar nesse fragmento, outra questão importante que derivou 

de nossas reflexões é que a constituição de uma comunidade não é uma condição 

necessária na formação e concretização de um grupo social; tornar-se comunidade é 

apenas “uma possibilidade que se realiza como decorrência da dinâmica social 
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estabelecida por um conjunto de indivíduos que se reconhecem como construtores de 

um sentimento coletivo de pertencimento no interior de um grupo social” (MIANI, 

2011, p.226-227). 

Resumindo, a partir dos apontamentos de Marcondes Filho, mas apresentando 

inúmeras reformulações e construções conceituais originais, chegamos à nossa própria 

formulação para o conceito de comunidade: 

 

A comunidade se afirma como um espaço político concreto, de 

resistência, que possibilita o despertar crítico dos seus membros, num 

processo que poderíamos chamar de “desalienação”, fazendo frente 

aos mecanismos de anulação individual promovido pelo metabolismo 

do capitalismo. Esse despertar crítico, no entanto, não implica, 

necessariamente, o desenvolvimento de uma consciência de classe. 

[...] a sua concretização só ocorre mediante a efetivação de processos 

participativos. A participação, reconhecendo seus mais diversos 

níveis, é aqui entendida como a força motriz na realização de uma 

comunidade (MIANI, 2011, p.227-228). 

 

A partir dessa concepção de comunidade, definimos nossa compreensão de 

comunicação comunitária como sendo 

 

[...] o processo de produção de experiências comunicativas, portanto 

uma prática social, desenvolvido no âmbito de uma comunidade com 

vistas à conquista da cidadania, através de práticas participativas, e 

possibilitando aos indivíduos interagentes a construção de uma nova 

sociabilidade (MIANI, 2011, p.229). 

 

Há, ainda, outra consideração fundamental em nossas reflexões sobre a definição 

de comunicação comunitária que é decisiva para nossa argumentação em relação à 

defesa do filme Cidade de Deus como uma experiência de comunicação comunitária. 

Trata-se do fato de que consideramos que comunicação comunitária não deve ser 

entendida apenas como a comunicação que deriva de uma comunidade, mas também 

aquela comunicação que é produzida na perspectiva de fazer de um grupo social uma 

comunidade, ou seja, a comunicação comunitária não é apenas um produto comunicativo, 

mas também a comunicação como ação política que produz comunidade. 

Por fim, há que se ponderar que apesar de apresentarmos uma reflexão 

específica para a comunicação comunitária, nossos estudos e nossa contribuição mais 

efetiva aos debates no campo da Comunicação não consideram essa expressão 

comunicativa isoladamente. Não porque ela não possa ser pensada e exercida dessa 
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forma, mas porque participamos dos referidos debates assumindo uma posição político-

ideológica determinada e, nesse sentido, trabalhamos com o conceito de comunicação 

popular e comunitária, que exige pensar a comunicação numa perspectiva classista e 

anticapitalista (condição essa conferida pelo elemento “popular”). Portanto, essas 

reflexões sobre comunidade, tão somente, dão substância ao elemento “comunitário” 

que compõem nossa compreensão de comunicação popular e comunitária. 

 

Cidade de Deus: a trajetória de uma produção cinematográfica 

 

O filme Cidade de Deus é, certamente, uma das produções cinematográficas 

mais importantes, mais bem-sucedidas e mais vistas do cinema nacional. Lançado em 

2002, Cidade de Deus estreou em maio no Festival de Cannes e em 30 de agosto foi 

exibido originalmente em quase uma centena de salas de exibição de cinema no Brasil. 

Três semanas depois do lançamento já havia atingido a marca de 1 milhão de 

espectadores nos cinemas brasileiros. Ao todo, mais de 3.307 milhões de pessoas 

assistiram à referida película nos cinemas nacionais com um faturamento de R$ 19,5 

milhões (SOUZA, 2003). Esses números se ampliaram com a exibição do filme em 

outros países, com destaque para a Inglaterra e os Estados Unidos, e também com o 

lançamento de Cidade de Deus em VHS e DVD em junho de 2003. 

O filme foi dirigido por Fernando Meirelles e co-dirigido por Kátia Lund. Trata-

se de uma adaptação do livro escrito por Paulo Lins com roteiro de Bráulio Mantovani. 

A história de Cidade de Deus apresenta um retrato do crime organizado que tomou 

conta do cenário do complexo habitacional chamado Cidade de Deus, localizado na 

zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. O filme, além de ter recebido mais de uma 

dezena de indicações e de ter vencido em várias categorias no Grande Prêmio do 

Cinema Brasileiro em 2003, também recebeu quatro indicações para o Oscar de 2004, 

nas categorias de melhor diretor, melhor roteiro adaptado, melhor edição e melhor 

fotografia, tornando-se o único filme brasileiro com indicações em quatro categorias do 

maior evento de premiação do cinema mundial. 

O enredo do filme pode ser resumido como um composto de três fragmentos 

temporais que vai do final da década de 1960 até o início da década de 1980, com 

personagens sendo apresentados e histórias sendo contadas simultaneamente pelo 

personagem Buscapé (CIDADE DE DEUS, 2002). Na primeira fase, a história gira em 
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torno do “Trio Ternura”, formado por Cabeleira, Marreco e Alicate. Nessa fase, já 

aparecem, como crianças, os personagens Dadinho e Bené, além de Buscapé - irmão de 

Marreco - que acompanha os acontecimentos e já se mostra disposto a não integrar 

aquela vida de contravenções e crimes. O “Trio Ternura” se desfaz com a morte de 

Cabeleira (pela polícia) e de Marreco (por Dadinho) e o afastamento de Alicate para 

seguir uma Igreja. 

O tempo avança e Buscapé desperta um interesse por fotografia ao mesmo 

tempo em que Dadinho se torna Zé Pequeno e chega com Bené para tomar conta do 

lugar e estabelecer seu domínio sobre o tráfico de drogas na Cidade de Deus, permitindo 

apenas a convivência com o traficante Cenoura que comanda uma pequena área no 

referido complexo. 

Alguns acontecimentos vão se sucedendo e, depois de algum tempo, a relativa 

paz que havia entre o “bando do Pequeno” e o “bando do Cenoura” é rompida; após o 

assassinato “acidental” de Bené se inicia uma verdadeira guerra entre as duas facções 

criminosas. Outros personagens importantes entram em cena, como Mané Galinha, e o 

cenário de guerra é levado ao extremo com o recrutamento de “combatentes” em ambos 

os lados, principalmente crianças; uma sucessão de mortes envolvendo integrantes dos 

dois grupos acomete o lugar. Nesse contexto, Buscapé - que trabalhava no setor de 

distribuição de um jornal - acabou se tornando acidentalmente um fotógrafo exclusivo 

daqueles acontecimentos e registrou os momentos derradeiros do conflito, inclusive, o 

assassinato de Zé Pequeno pelas crianças que formavam o grupo conhecido como 

“Caixa Baixa”, que, ao final do filme, deixa entrever que se tornaria o próximo dono da 

Cidade de Deus. 

O processo de produção do filme Cidade de Deus teve início no ano de 1998, 

quando Fernando Meirelles comprou os direitos de filmagem do livro homônimo de 

Paulo Lins e convidou Bráulio Mantovani para escrever o roteiro. Em tempo recorde o 

roteiro foi finalizado e se iniciou o processo de escolha dos atores. Nesse momento 

aconteceu o fato mais significativo no processo de produção do filme Cidade de Deus 

que foi a decisão do diretor de trabalhar com atores não-profissionais. Para tanto, 

decidiu-se por organizar uma “Oficina de atores” com jovens moradores das favelas do 

Rio de Janeiro para dali escolher o elenco; a oficina foi realizada durante o ano de 2000. 

A preparação do elenco - preparar os atores, cada qual com seu personagem, 

para colocá-los no universo do filme Cidade de Deus - teve início em fevereiro de 2001 
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e seguiu até junho. A partir de então teve início as filmagens que se seguiram até agosto 

do mesmo ano. Ao final desse processo foi iniciada a etapa de pós-produção que 

avançou até o início do ano seguinte, quando então, em maio de 2002, o filme estreou 

no Festival de Cannes. 

Com um orçamento estimado em R$ 7 milhões, contando com a co-produção da 

Lumière e da Globo Filmes e com a assinatura de contratos para distribuição com a 

Miramax (para as Américas) e a Wild Bunch (para os demais continentes), não há 

dúvidas de que Cidade de Deus é uma produção cinematográfica constitutiva da lógica 

da comunicação de massa. No entanto, há toda uma realidade que envolveu o processo 

de produção do filme que também o coloca, sob nossa perspectiva, na condição de uma 

produção de comunicação comunitária. A revelação dessa realidade está contida nos 

“extras” que acompanha o produto disponibilizado em DVD, especificamente, no 

“Documentário Oficina de Atores” (O2 FILMES, 2002a), que iremos analisar a seguir. 

 

“Oficina de atores”: um processo de construção de comunidade 

 

Afirmamos anteriormente que nossa participação nos debates do campo da 

Comunicação não tem como base ou propósito uma aplicação exclusiva do conceito de 

comunicação comunitária, mas sim do conceito de comunicação popular e comunitária. 

Porém, como a concepção de comunidade e, consequentemente, de comunicação 

comunitária que construímos e praticamos apresenta uma originalidade e uma 

singularidade pouco disseminadas - além de reconhecer que tal concepção ainda se 

apresenta muito abstrata - consideramos de fundamental importância oferecer uma 

substância concreta às nossas formulações conceituais para legitimar nossa participação 

no processo de disputa de sentidos 
5
. Nesse sentido, a “Oficina de atores” do filme 

Cidade de Deus se oferece para nós como um exemplo bastante representativo do que 

consideramos uma experiência de comunicação comunitária. Os detalhes do processo de 

realização da referida oficina, bem como o relato e análise de alguns dos sujeitos 

envolvidos, estão disponíveis no “Documentário Oficina de Atores”, que é parte 

constitutiva dos “extras” e que integra o DVD do filme Cidade de Deus (CIDADE DE 

DEUS, 2002). 

                                                 
5 É disso que se trata participar do processo de disputa de sentidos, ou seja, apresentar os argumentos que conformam 

nossas concepções e oferecer substância para disputar/persuadir o leitor à apropriação do que propomos como 

significação para um determinado termo no processo de construção do conhecimento. 
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O documentário traz depoimentos dos diretores, dos atores principais e dos 

coordenadores dos diferentes momentos que constituíram a “Oficina de atores”, além do 

registro de algumas situações produzidas ao longo da referida oficina combinado com 

algumas cenas do próprio filme para revelar alguns dos resultados concretos derivados 

do trabalho formativo realizado. 

A “Oficina de atores” consistiu, basicamente, de três momentos, que contou com 

a coordenação geral e a supervisão permanente dos diretores do filme. O primeiro 

momento, sob coordenação de Kátia Lund e de Lamartine Ferreira - e que também 

contou com o apoio de um grupo de três assistentes - foi a pesquisa e a seleção de 

jovens moradores das favelas do Rio de Janeiro para realizar uma escola de atores. 

Nesse momento não foi anunciado que o objetivo final era a produção de um filme. 

Durante mais de um mês uma equipe formada por seis pessoas saíram em duplas 

visitando as favelas da cidade para recrutar jovens para participar do projeto. As equipes 

procuravam, principalmente, as associações de moradores para que elas ajudassem na 

divulgação e também para fazer o cadastro e o agendamento dos interessados; depois de 

alguns dias, as equipes voltavam e faziam a entrevista e a filmagem com os candidatos. 

Ao final desse processo, havia aproximadamente duas mil entrevistas gravadas 

que foram assistidas em mutirão pela equipe de direção para que desse total fossem 

selecionados 400 jovens. Os critérios, segundo Fernando Meirelles, eram subjetivos: 

aqueles que tinham uma cara engraçada, cara feia, olhar triste, que parecia agressivo, 

enfim, foi o “carisma” o critério de seleção. Com esses 400 jovens foram realizados 

alguns exercícios para que se pudessem escolher os mais interessados, os mais 

desinibidos e mesmo os mais “qualificados” para o projeto. Foram escolhidos 200 

jovens e foi anunciado que o objetivo seria formar um grupo de atores para participar da 

realização de um filme sobre a Cidade de Deus. 

A partir de então, teve início o segundo momento do trabalho, sob coordenação 

de Guti Fraga (que já vinha participando desde a etapa anterior). Por sua experiência 

com o trabalho que já desenvolvia no morro do Vidigal com o projeto “Nós do Morro”, 

Guti Fraga organizou o grupo de 200 jovens em 8 equipes, divididas por faixa etária e 

por horário que eles podiam participar, e conduziu uma oficina de formação em 

interpretação e atuação para cinema durante aproximadamente quatro meses, sempre 

acompanhado pela equipe de direção. Em homenagem ao projeto “Nós do Morro”, o 

grupo recebeu o nome de “Nós do Cinema”. 
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A lógica do processo formativo era baseada na improvisação, sem a utilização de 

metodologias prontas e acabadas para o processo de atuação e representação cênica. Em 

relação ao processo de improvisação que se desenvolvia nas oficinas, Guti Fraga 

revelou que sua metodologia era influenciada por Paulo Freire que sempre defendeu que 

o processo educativo deveria tomar como referência as próprias experiências do sujeito. 

Encerrada a etapa de formação de base para a atuação cênica, a equipe de 

direção já tinha plenas condições de definir quem faria qual papel no filme. A partir daí 

cada um recebeu o seu personagem e teve início o terceiro momento da “Oficina de 

atores” que foi a preparação do elenco para colocá-los no universo do filme Cidade de 

Deus, conforme estabelecido no roteiro. Para essa etapa, foi contratada Fátima Toledo 

que desenvolveu seu trabalho de coaching durante alguns meses, inclusive, 

acompanhando o processo de produção do curta-metragem Palace II que antecedeu à 

realização do longa-metragem sobre a Cidade de Deus. 

Encerrado o trabalho da “Oficina de atores”, que foi todo registrado e 

posteriormente editado em formato de documentário (O2 FILMES, 2002a) - incluindo 

depoimentos dos diretores, de alguns atores e demais envolvidos no processo -, teve 

início o processo das filmagens, que foi coordenado pela equipe de direção e, 

posteriormente, o trabalho de pós-produção até que o filme viesse a público em 2002. 

Pois bem, retomemos agora a nossa proposição inicial que é a de afirmar que o 

processo de produção do filme Cidade de Deus se constituiu como uma experiência de 

comunicação comunitária. E a primeira afirmação a apresentar é que consideramos que 

o processo de formação do grupo de atores que atuaram no filme conduziu o referido 

grupo à condição de comunidade. Todos os momentos da “Oficina de atores” 

contribuíram de maneira importante para a construção dessa comunidade, porém, o 

momento conduzido por Guti Fraga foi decisivo. 

Como já afirmamos, uma comunidade não é uma condição natural de um grupo 

social, ou seja, um grupo só se torna uma comunidade na medida em que ele se articula 

politicamente e promove processos internos de sociabilidade que rompem, em alguma 

medida, com os processos de alienação estabelecidos na ordem da sociedade capitalista. 

Cada um dos jovens que participou dessa experiência trazia suas próprias 

vivências e também seus valores e preconceitos derivados, em última instância, da 
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dominação ideológica 
6
 a que estão submetidos. Chegaram como um conjunto disperso 

e fragmentário de indivíduos oriundos de realidades diversas e plurais, ou como 

sintetizado pelas palavras de Guti Fraga, tratava-se de “uma mistura inacreditável de 

pessoas” 
7
. Após serem inseridos como parte de um grupo social plural e na medida em 

que desenvolviam ações coletivas eles foram se constituindo como um grupo coeso, 

desenvolvendo uma nova sociabilidade; com isso, o processo de construção de 

comunidade foi se estabelecendo. 

Como já apontamos, a sociedade capitalista, massificadora, promove relações 

abstratas e vazias entre as pessoas, ao passo que, na comunidade, essas relações tendem 

à valorização das singularidades e das subjetividades. E foi isso o que vimos acontecer 

no interior do grupo de jovens que participaram da “Oficina de atores”. Nas palavras de 

Guti Fraga, o processo todo se definiu como “um caminhar levando a descobertas”, 

fazendo com que se desenvolvesse o coletivo, “se tornando todos iguais” pautados por 

“relações humanas forte e verdadeira”. O trabalho de formação “técnica”, voltado para a 

base da atuação, também promoveu, segundo Guti Fraga, o desenvolver de uma “base 

inteira, pura, verdadeira e todo mundo percebeu que a criação é coletiva”. Fernando 

Meirelles, por sua vez, também afirmou que era possível perceber que no decorrrer do 

processo “eles foram se sentido os amigos, gerando uma confiança”, base fundamental 

para o desenvolvimento do trabalho, para o trabalho em equipe, enfim, que todo esse 

processo serviu para “integrar a turma, tornar mais homogênea”, além de “educar para 

um trabalho coletivo”. 

Os depoimentos de vários dos participantes do projeto revelaram que ter feito 

parte daquela experiência permitiu o desenvolvimento da auto-estima e fez com que 

cada um começasse a se ver melhor e a enxergar o outro. Segundo Roberta Rodrigues 

(que representou a personagem Berenice), a oficina foi “o tempo para a gente se 

descobrir, desde o dedinho do pé até o último fio de cabelo”. Esse movimento, que 

resulta num processo de “desalienação” é, a nosso ver, uma das condições fundamentais 

para a construção de uma comunidade. 

                                                 
6 O conceito de ideologia que subsidia nossas reflexões deriva da perspectiva marxista do referido conceito, mais 

precisamente, das contribuições de Antonio Gramsci e de Mikhail Bakhtin (KONDER, 2002). 
7 Ao longo de nossa reflexão, serão inseridas algumas afirmações presentes nos depoimentos dos diversos sujeitos 

que participaram da “Oficina de Atores”. Elas são fundamentais para a revelação e confirmação de nossas 

argumentações. Todas as afirmações são extraídas e estão disponíveis no “Documentário Oficina de Atores” (O2 

FILMES, 2002a). 
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Ao final do trabalho desenvolvido por Guti Fraga, quando Fernando Meirelles e 

Kátia Lund fizeram a seleção e a indicação de quem faria qual papel no filme, houve 

também algumas afirmações que reforçaram a nossa convicção de que o grupo se 

constituiu em comunidade, principalmente, quando Kátia Lund afirmou que “já 

conhecia todos os meninos de nome e as características de cada um”. O reconhecimento 

das singularidades é uma das bases para a superação dos processos de despersonalização 

e de massificação impostos pela lógica de mercadoria própria da sociedade capitalista e 

que a comunidade, como movimento de resistência e contra-hegemonia em uma 

perspectiva de emancipação do sujeito social, produz no interior dessa mesma sociedade. 

A participação de Fátima Toledo na “Oficina de atores”, que tinha a tarefa de 

fazer a preparação dos atores para a atuação específica no filme Cidade de Deus, 

também reforçou a condição de comunidade ao referido grupo, na medida em que ela 

propôs “olhar as pessoas nos olhos, perceber quem elas são” para permitir que eles 

pudessem “confiar em você” e “ser generosos com o projeto”. Ela afirmou que todo o 

trabalho desenvolvido, desde o seu início, procurou “trabalhar nessa coisa do humano”, 

que é justamente a base para romper com a lógica da alienação e da reificação do 

sujeito. Tudo isso, combinado com o reconhecimento de que havia uma “motivação no 

último grau” em razão do desejo de realizar aquele projeto coletivamente, constituiu a 

força motriz para a transformação daquele grupo de jovens selecionados para participar 

de uma “Oficina de atores” em uma comunidade. 

Durante a “Oficina de atores”, e também durante as filmagens, um processo que 

foi incentivado e desenvolvido no máximo possível de suas potencialidades foi a 

participação. Nas oficinas, pelo fato de seguir uma metodologia de improvisação, o 

próprio processo de aprendizado foi baseado nos mais altos níveis de participação. É 

possível dizer que a realização da oficina ficou muito próxima de um processo de co-

gestão, uma vez que as decisões de como interpretar cada situação ou cena, no limite, 

cabia aos próprios atores. Nas filmagens, obviamente, não se chegou a esse nível de 

descentralização dos processos de tomada de decisões, no entanto, o fato de os diretores 

recomendarem aos atores que no ato da interpretação eles “fossem na intenção” e não 

que eles “decorassem os textos” também revela que havia espaços possíveis para o 

exercício de importantes níveis de participação na construção das cenas. 

Inclusive, em uma entrevista concedida pelo roteirista Bráulio Mantovani ao 

jornalista Ubiratan Brasil da Gazeta Digital em julho de 2003, ele afirmou que o roteiro 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
40º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Curitiba - PR – 04 a 09/09/2017 

 

 13 

do filme Cidade de Deus “contou com a contribuição milionária das improvisações dos 

atores. Foram eles que „escreveram‟ a versão final dos diálogos” (BRASIL, 2003). 

Por fim, apresentamos outro elemento que consideramos definitivo para 

caracterizar o processo de produção do filme Cidade de Deus como uma experiência de 

comunicação comunitária. Defendemos que a comunicação comunitária não deve ser 

entendida apenas como o produto comunicativo derivado de uma comunidade, mas 

também como aquela comunicação que se produz com a perspectiva de transformar um 

grupo social em comunidade. Sabendo que toda obra cinematográfica é uma produção 

comunicativa, podemos afirmar que foi com o propósito de produzir o filme Cidade de 

Deus - portanto, uma produção comunicativa - que todo o processo de formação do 

grupo e, consequentemente, de construção da comunidade, se estabeleceu. Ou seja, o 

filme Cidade de Deus foi a produção comunicativa que se constituiu como a ação 

política impulsionadora da formação de uma comunidade composta por jovens das 

favelas do Rio de Janeiro organizados para a participação na produção do referido filme. 

 

Considerações finais 

 

Como afirmamos no decorrer do texto, o exercício aqui proposto de analisar o 

processo de produção do filme Cidade de Deus como uma experiência de comunicação 

comunitária se justifica pelo fato de reconhecer a necessidade de apresentar uma 

substância concreta para a concepção de comunidade e de comunicação comunitária que 

vimos construindo e defendendo. Porém, nossa convicção é de que a discussão em torno 

do conceito de comunidade só se faz produtivo na medida em que ele participa do 

debate e das reflexões em torno do conceito de comunicação popular e comunitária. 

Se tomássemos como propósito analisar alguma experiência de comunicação 

popular e comunitária, não poderíamos reivindicar o processo de produção do filme 

Cidade de Deus como representativo dessa concepção de comunicação, pois o referido 

filme não se constitui como uma experiência comunicativa na ordem do “popular”, ou 

seja, de natureza classista e transformadora em uma perspectiva anticapitalista. 

Justamente pela independência possível entre os elementos popular e 

comunitário é que se pode considerar que um produto de comunicação de massa, como 

é o caso do filme Cidade de Deus, pode ser também considerado uma experiência de 

comunicação comunitária, pois não se trata de reconhecer no filme um propósito 
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político-ideológico combativo ou contra-hegemônico em seu discurso narrativo. Muito 

diferente disso, Cidade de Deus tinha como propósito ocupar um lugar no mercado 

cinematográfico e proporcionar entretenimento aos seus espectadores. O fato de sua 

temática retratar um aspecto perverso de nossa realidade, qual seja, a violência nas 

favelas motivada, principalmente, pela disputa do controle do tráfico de drogas, não 

significa que ele tenha se proposto a apresentar à sociedade um debate politizado sobre 

a questão. 

Além disso, os desdobramentos subsequentes à produção de tal experiência - ou 

seja, à realização da “Oficina de atores” e do filme Cidade de Deus - também são 

reveladores de que não havia um propósito político-ideológico de transformação social 

e política plena e integral dos indivíduos - nem mesmo do grupo - participantes do 

projeto. O compromisso assumido pela equipe de direção e demais produtores 

envolvidos se limitava à realização daquela experiência e isso resultou em algumas 

polêmicas posteriores, em parte reveladas pelo documentário Cidade de Deus - 10 anos 

depois, que merecia uma análise mais detalhada, mas que, em razão das limitações 

desse artigo, não puderam ser tratadas. 

Enfim, apesar das limitações que se podem atribuir à experiência do processo de 

produção do filme Cidade de Deus, consideramos que é possível reconhecer nele 

aspectos importantes e significativos de uma produção cinematográfica não convencional 

e que, por suas características reveladas, principalmente, a partir do “Documentário 

Oficina de Atores”, pode ser reivindicada como uma experiência bastante representativa 

de comunicação comunitária. 
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